
REFLETIR A PALAVRA
Neste I Domingo da Quaresma, o 
Evangelho traz-nos o confronto 
permanente do Homem com o pecado. 
Jesus vive a experiência da tentação e 
convida-nos a superá-las as com recurso 
à Palavra de Deus, personificada n´Ele 
próprio e na Sua vida feita dom. Deste 
modo, reabilita o Homem ferido pelo 
pecado e inaugura o Homem novo, vivo, 
justo e consciente da Graça de Deus. 
Neste “tempo favorável” da Quaresma, 
coloquemo-nos a caminho de quem 
seremos.
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AGENDA PARO QUIAL
AGENDA DO REV. PRIOR PARA A PRÓXIMA SEMANA:
Dia 05 de Março
11h00 – Eucaristia SCMVC - Centro Rainha D. Leonor;
Dia 06 de Março
20h30 – Confissões na Paróquia de Estela;
Dia 07 de Março
12h00 – Batismo na Igreja Matriz;
19h00 – Festa da Palavra – 4º Ano de Catequese;
Dia 08 de Março
12h30 – Batismo na Igreja Matriz.

RENÚNCIA QUARESMAL – A renúncia quaresmal 
deste ano, por vontade do Sr. Arcebispo, D. José 
Cordeiro, reverterá para as seguintes finalidades: 
para o Fundo Partilhar com Esperança; para apoio às 
obras de recuperação/requalificação, desenvolvidas 
pela Cáritas Arquidiocesana; e para Arquidiocese de 
Rabat, em Marrocos. 

Apela-se a todos os paroquianos para que 
colaborem com a sua renúncia quaresmal para os 
fins pretendidos. Sejamos generosos.

SACRAMENTO DA RECONCILIAÇÃO – “Para 
quantos estão feridos por antigas divisões, resulta 
difícil aceitar que os exortemos ao perdão e à 
reconciliação, porque pensam que ignoramos a sua 
dor ou pretendemos fazer-lhes perder a memória 
e os ideais” (Evangelii Gaudium, 100). A Quaresma 
constitui-se como “tempo favorável”, favorável ao 
Homem que se deixa interpelar por Deus e acolher a 
Sua Palavra; para que a Palavra transforme o coração 
e o gesto, é necessário remover o que contraria esta 
nova vida. “Celebrar o sacramento da Reconciliação 
significa ser envolvido num abraço caloroso: é o 
abraço da infinita misericórdia do Pai” (cf. Papa 
Francisco). 
Pegando nas palavras do Santo Padre, permiti que 
exorte todos os fiéis ao Sacramento da Reconciliação 
a celebrar no próximo dia 21 de março, das 09h30 
às 12h00. Este é um momento imprescindível para 
chegarmos à Páscoa da Ressurreição de coração 
puro e consciência tranquila.
Mais se informa que na Semana Santa, pelos 
múltiplos afazeres que os sacerdotes costumam ter 
nesse período, não se prevê que haja Confissões.

TERÇO – Dia 28: Cândida Machado; Dia 01: Celeste 
Cerqueira; Dia 02: Renovamento Carismático; Dia 03: 
Apostolado de Oração; Dia 04: Grupo da Imaculada; 
Dia 05: Germana Carneiro.

DESTAQUE

III JANTAR DE ANGARIAÇÃO DE FUNDOS PARA AS 
OBRAS NA IGREJA DE FORMARIZ - A Comissão de 
Culto de S. Pedro de Formariz vai promover no dia 
14 de março, pelas 20h, no Restaurante “O Recanto 
do Luís”, o III Jantar de Angariação de Fundos 
destinado às obras de restauro da Igreja de S. Pedro 
de Formariz.
Reserve já o seu lugar no Centro de Culto de 
Formariz, no Cartório Paroquial ou na Sacristia da 
Igreja Matriz!

COMUNHÃO PASCAL DO DOENTE E IDOSO - No 
próximo dia 22 de março, celebrar-se-á a Comunhão 
Pascal do Doente e Idoso. Nesse dia, a partir das 
9h da manhã, o Rev. Prior, acompanhado pelos 
Ministros Extraordinários da Comunhão, efetuará a 
Visita aos Doentes e Idosos, levando-lhes a Sagrada 
Eucaristia, como forma de animar aqueles que 
estão física e psicologicamente mais enfraquecidos. 
Todos os que desejarem receber a visita do Rev. 
Prior devem anunciar a sua vontade no Cartório 
Paroquial.

As Três Tentações de Cristo (detalhe),
 Sandro Botticelli (1445–1510), Capela Sistina

Rua da Misericórdia, 60, 4480-758 Vila do Conde

 www.paroquiadeviladoconde.pt

Telf 252 640 810 | paroquiaviladoconde@arquidiocese-braga.pt

O cuidado pela “Casa Comum” e a gestão criteriosa dos 
recursos são responsabilidade de todos nós.

Privilegie a consulta da Folha Dominical através do QR 
CODE e aceda a conteúdos interativos. 



		

LITURGIA DA PALAVRA - DOMINGO I DA QUARESNA - ANO A

No tempo da Quaresma, a 
primeira leitura “refere-se à 
história da salvação, que é 
um dos objetivos próprios 
da catequese quaresmal”. 
Nela “se apresentam os prin-
cipais elementos daquela 
história desde o princípio até 
à promessa da Nova Aliança” 
(Intr. ao Lecc.). 
  

 

LEITURA I Gen 2, 7-9; 3, 1-7     
A criação e o pecado dos nossos primeiros pais      

As tentações de Jesus 
resumem as tentações de 
todo o homem. Ao contrário 
de Adão, Jesus rejeita a 
tentação, fixando-Se no Pai 
e na sua palavra. Resistir ao 
mal, morrer para o pecado, 
firmando-se na palavra de 
Deus, é o primeiro passo 
para participar na Páscoa 
de Jesus. Quem deseja 
caminhar para a comunhão 

com Deus na Páscoa de Jesus, não pode deixar-se encantar, nesse 
caminho, com as tentações que o Inimigo lhe apresentará. 

EVANGELHO Mt 4, 1-11       
Jesus jejua durante quarenta dias e é tentado  

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO 
SEGUNDO SÃO MATEUS      

Naquele tempo, Jesus foi conduzido pelo Espírito ao 
deserto, a fim de ser tentado pelo Diabo. Jejuou quarenta 
dias e quarenta noites e, por fim, teve fome. O tentador 
aproximou-se e disse-lhe: «Se és Filho de Deus, diz a estas 
pedras que se transformem em pães». Jesus respondeu-
lhe: «Está escrito: ‘Nem só de pão vive o homem, mas de 
toda a palavra que sai da boca de Deus’». Então o Diabo 
conduziu-O à cidade santa, levou-O ao pináculo do templo 
e disse-Lhe: «Se és Filho de Deus, lança-Te daqui abaixo, pois 
está escrito: ‘Deus mandará aos seus Anjos que te recebam 
nas suas mãos, para que não tropeces em alguma pedra’». 
Respondeu-lhe Jesus: «Também está escrito: ‘Não tentarás 
o Senhor teu Deus’». De novo o Diabo O levou consigo a um 
monte muito alto, mostrou-Lhe todos os reinos do mundo e 
a sua glória, e disse-Lhe: «Tudo isto Te darei, se, prostrado, 
me adorares». Respondeu-lhe Jesus: «Vai-te, Satanás, porque 
está escrito: ‘Adorarás o Senhor teu Deus e só a Ele prestarás 
culto’». Então o Diabo deixou-O e aproximaram-se os Anjos 
e serviram-n’O.       

Palavra da salvação.

A leitura põe em contraste 
Adão e Cristo. Ambos são o 
princípio de uma humanidade 
nova. Mas, se a falta cometida 
por um só, Adão, se faz sentir 
abundantemente em todos 
os homens para sua perdição, 
a graça e o perdão trazidos 
por um só, Jesus Cristo, fazem 
sentir-se mais abundante-
mente ainda e levam à justifi-
cação. 

   

LEITURA II Forma longa Rom 5, 12-19 3       
«Onde abundou o pecado, superabundou a graça»   

 

ACLAMAÇÃO ANTES DO EVANGELHO 	 Mt 4, 4b        

Refrão: Glória a Vós, Jesus Cristo, Sabedoria do Pai. 			
	 Repete-se

Nem só de pão vive o homem, 
mas de toda a palavra que sai da boca de Deus. 
 
  		  Refrão

LEITURA DA EPÍSTOLA DO APÓSTOLO SÃO 
PAULO AOS ROMANOS       

Irmãos: Assim como por um só homem entrou o pecado no mundo 
e pelo pecado a morte, assim também a morte atingiu todos os 
homens, porque todos pecaram. De facto, até à Lei, existia o 
pecado no mundo. Mas o pecado não é levado em conta, se não 
houver lei. Entretanto, a morte reinou desde Adão até Moisés, 
mesmo para aqueles que não tinham pecado por uma transgressão 
à semelhança de Adão, que é figura d’Aquele que havia de vir. Mas 
o dom gratuito não é como a falta. Se pelo pecado de um só todos 
pereceram, com muito mais razão a graça de Deus, dom contido na 
graça de um só homem, Jesus Cristo, se concedeu com abundância 
a todos os homens. E esse dom não é como o pecado de um só: o 
julgamento que resultou desse único pecado levou à condenação, 
ao passo que o dom gratuito, que veio depois de muitas faltas, leva 
à justificação. Se a morte reinou pelo pecado de um só homem, com 
muito mais razão, aqueles que recebem com abundância a graça e 
o dom da justiça, reinarão na vida por meio de um só, Jesus Cristo. 
Porque, assim como pelo pecado de um só, veio para todos os 
homens a condenação, assim também, pela obra de justiça de um 
só, virá para todos a justificação que dá a vida. De facto, como pela 
desobediência de um só homem, todos se tornaram pecadores, 
assim também, pela obediência de um só, todos se tornarão justos.       

Palavra do Senhor.

LEITURA DO LIVRO DO GÉNESIS       
O Senhor Deus formou o homem do pó da terra, insuflou 
em suas narinas um sopro de vida, e o homem tornou-se um 
ser vivo. Depois, o Senhor Deus plantou um jardim no Éden, 
a oriente, e nele colocou o homem que tinha formado. Fez 
nascer na terra toda a espécie de árvores, de frutos agradáveis 
à vista e bons para comer, entre as quais a árvore da vida, no 
meio do jardim, e a árvore da ciência do bem e do mal. Ora, a 
serpente era o mais astucioso de todos os animais dos campos 
que o Senhor Deus tinha feito. Ela disse à mulher: «É verdade que 
Deus vos disse: ‘Não podeis comer o fruto de nenhuma árvore 
do jardim’?». A mulher respondeu: «Podemos comer o fruto das 
árvores do jardim; mas, quanto ao fruto da árvore que está no 
meio do jardim, Deus avisou-nos: ‘Não podeis comer dele nem 
tocar-lhe, senão morrereis’». A serpente replicou à mulher: «De 
maneira nenhuma! Não morrereis. Mas Deus sabe que, no dia 
em que o comerdes, abrir-se-ão os vossos olhos e sereis como 
deuses, ficando a conhecer o bem e o mal». A mulher viu então 
que o fruto da árvore era bom para comer e agradável à vista, e 
precioso para esclarecer a inteligência. Colheu fruto da árvore e 
comeu; depois deu-o ao marido, que comeu juntamente com ela. 
Abriram-se então os seus olhos e compreenderam que estavam 
despidos. Por isso, entrelaçaram folhas de figueira e cingiram os 
rins com elas.      

Palavra do Senhor.
SALMO RESPONSORIAL   
Salmo 50 (51), 3-4.5-6a.12-13.14.17 (R. cf. 3a)           	

Refrão: Pecámos, Senhor: tende compaixão de nós.  
   	 Repete-se
Compadecei-Vos de mim, ó Deus, pela vossa bondade, 
pela vossa grande misericórdia, 
apagai os meus pecados. 
Lavai-me de toda a iniquidade 
e purificai-me de todas as faltas.	 Refrão 

Porque eu reconheço os meus pecados 
e tenho sempre diante de mim as minhas culpas. 
Pequei contra Vós, só contra Vós, 
e fiz o mal diante dos vossos olhos.	 Refrão 

  		


